Virtuais, mas não Virtuosos!

Matéria publicada na revista Veja de 18 de janeiro passado ajuda a compreender como se fabrica uma “bolha econômica”, ao descrever os mecanismos de riqueza gerada pela especulação nos Estados Unidos. Em síntese, nos últimos anos, os imóveis foram valorizados em 5 trilhões de dólares, isto é, mais de cinco vezes a economia do Brasil.

Esta valorização é “fria”, ou seja, ninguém acredita que vá se sustentar.

Mas, está servindo para “alavancar” recursos nos bancos e aquecer o consumo de uma legítima sociedade de consumo.

Imagine o seguinte: alguém comprou um imóvel por 1.000 dólares há cinco anos, financiados por 30 anos, a juros de 3% ao ano.Por conta da “valorização imobiliária” de 50%, este cidadão vai ao banco que financiou o imóvel e levanta mais 500 dólares emprestados. 

Vai fazer o que com este “lucro”? Movimentar a maior cadeia de consumo do mundo!

Multipliquemos esta operação por bilhões de dólares e começaremos a entender o crescimento econômico dos Estados Unidos! Para eles, valem as invenções do mercado; para nós, a rigidez do FMI!

Uma outra notícia nos explica a “inteligência” do mercado.

A Repsol YPF, gigante petrolífera da Espanha, tem seus ativos “engordados” por reservas de petróleo “suas”, na Bolívia, na Argélia, na Líbia e no Irã (!!!).

Ou seja, as ações da empresa valem mais pelo que ela contabiliza como suas “reservas soberanas”, imersas no território desses países.

Aí, quando o “índio” Evo Morales defende serem propriedade do estado os recursos minerais do seu país, o mercado se diz assustado e tenta nos assustar! 

As mágicas virtuais mais recentes que resultaram em ruidosos escândalos foram as da ENRON e da WorldCom, caracterizadas por contabilização de negócios inexistentes, com a efetiva apropriação de lucros “virtuais”.

A  explosão da “bolha” das empresas de tecnologia da informação, no começo desta década, foi fenômeno impressionante.

Esta breve observação de aspectos do mercado enseja duas reflexões.

Estamos participando de um “baile de cobras”, ao integrar o irreversível fenômeno da globalização. Cautela e inteligência devem ser parceiras da ousadia para reformas e disposição para mudanças, especialmente, investimento em qualificação, ou seja, Educação.

A outra me remete a um adágio sempre repetido pelo empresário Miguel Procopiack: “na economia, ou você retira da terra (no sentido amplo), ou tira de alguém!” Os mais espertos estão tomando de nós!
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